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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este terceiro volume está dividido em 2 (duas) partes. A Parte I contempla 
estudos sobre a saúde coletiva, com uma preocupação com os fatores de risco 
e com a prevenção quanto ao desenvolvimento e disseminação de patologias e 
demais problemas de saúde, subdivida em 19 (dezenove) capítulos. E Parte II está 
organizada em com a temática da Saúde Mental, assim sistematizada em 13 (treze) 
capítulos. Totalizando 32 capítulos. 

Para se ter uma envelhecimento saudável, a preocupação com a mente, com 
o corpo e com a prevenção de doenças faz-se necessário e urgente. Iniciar desde 
quando se nasce e não esperar que a patologia se manifeste em forma de sintoma, 
para tratamento. A saúde mental é uma discussão do século XXI, que ainda não 
consegue explicar e combater as causas da depressão e do Alzaheimer, frequentes 
nas pessoas acima de 60 anos. 

As Ciências da Saúde relacionadas à vida, à saúde e as doenças, a exemplo 
da Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Engenharia biomédica, estão aqui contempladas com as discussões 
mais atualizadas em suas respectivas áreas de atuação. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 3, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, 
aqui apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha
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RESUMO: A longa permanência em leito, 
derivados dos grandes períodos de tratamentos 
em internamentos, são um dos principais fatores 
de risco para o surgimento de uma lesão. Os 

idosos são o grupo de pacientes com maior 
incidência. A escolha do tratamento adequado 
para cada paciente é fundamental para o não 
agravamento das lesões, que ocorra menor 
dano a saúde. Entre os diversos tratamentos 
para lesão existente, a Terapia Larval (TL), 
também conhecida como larvoterapia, 
biodebridamento, bioterapia e biocirurgia é a 
utilização de larvas no tratamento das lesões 
cutâneas. Sendo o objetivo de este estudo 
relatar as experiências vivenciadas a partir da 
capacitação em TL. Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo relato de experiência, realizado 
a partir da capacitação em TL para profissionais 
da saúde, promovida pela comissão de 
curativos do Hospital Universitário Onofre 
Lopes no segundo semestre de 2018, com uma 
média de 30 participantes. A princípio tive certo 
receio de como seria a técnica da TL, por ver 
diversas feridas infectados por miíase (larvas) 
principalmente em pé diabético. Na capacitação 
pude perceber que o comportamento da larva 
no leito da ferida é fantástico, ela só se alimenta 
do tecido necrosado. O desbridamento biológico 
ajuda na revitalização e regeneração do tecido, 
ocasionando a cicatrização da ferida. A empatia 
gerada após os resultados nos encoraja como 
profissional a propagação deste método, 
como forma de evitar danos desnecessários 
por meio dos procedimentos cirúrgicos. A TL 
traz esperança para o cuidado com feridas ao 
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respeitar a vida e a integridade do paciente.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Paciente, Lesão, Tratamento, Terapia Larval.

TRAINING IN LARVAL THERAPY AS A TECHNIQUE FOR TREATMENT OF SKIN 

INJURIES: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Long bed stay, derived from long periods of inpatient treatment, is one 
of the main risk factors for the onset of an injury. The elderly are the group of patients 
with the highest incidence. The choice of the appropriate treatment for each patient is 
fundamental for the non-aggravation of injuries, which causes less damage to health. 
Among the various treatments for existing lesions, Larval Therapy (TL), also known 
as larvotherapy, biodebridement, biotherapy and biosurgery is the use of larvae in the 
treatment of skin lesions. Being the objective of this study to report the experiences 
lived from the training in TL. This is a descriptive study of the experience report type, 
conducted from the training in TL for health professionals, promoted by the dressing 
committee of the Onofre Lopes University Hospital in the second half of 2018, with 
an average of 30 participants. At first I was somewhat afraid of what the TL technique 
would look like, seeing several myiasis-infected wounds (larvae) mostly in diabetic foot. 
In the training I realized that the behavior of the larva in the wound bed is fantastic, 
it only feeds on the necrotic tissue. Biological debridement helps in revitalization and 
tissue regeneration, leading to wound healing. The empathy generated after the results 
encourages us as a professional to spread this method as a way to avoid unnecessary 
damage through surgical procedures. LT brings hope for wound care by respecting the 
patient’s life and integrity.
KEYWORDS: Patient Health, Injury, Treatment, Larval Therapy.

1 |  INTRODUÇÃO

As lesões cutâneas são bastante comuns, as complicações ocasionais nas 
extremidades inferiores têm se tornado um crescente e significante problema de 
saúde pública tanto em países desenvolvidos quanto naqueles em desenvolvimento. 
Essas complicações se associam com neuropatia e doença arterial periférica, 
agravadas pela baixa vascularização dos membros inferiores que predispõem ou 
agravam as lesões nos pés, levando subsequentemente à infecção e amputação 
frequente a ocorrência de dificuldades de cura, em geral naquelas ligadas a diabetes 
(SANTOS, 2013).

A longa permanência em leito, derivados dos grandes períodos de tratamentos 
em internamentos, são um dos principais fatores de risco para o surgimento de uma 
lesão, os idosos é o grupo de pacientes com maior incidência. Certas infecções, 
particularmente com bactérias resistentes a antibióticos de vários tipos, dificultam 
a recuperação desses ferimentos, levando a riscos de amputação, podendo seu 
agravamento levar o paciente a óbito. Com mais de dez milhões de diabéticos 
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no Brasil, a quantidade de casos de feridas com dificuldades para cura é muito 
grande, levando os pacientes cada vez mais a serem mutiladas pelas amputações 
(MARCONDES, 2006).

A prevalência de úlceras nos membros inferiores principalmente nos pés, 
segundo relatado na pesquisa realizada por Santos (2013), atinge 4% a 10% 
das pessoas portadoras de diabetes. Cerca de 40% a 60% das amputações não 
traumáticas de membros inferiores ocorrem nesses pacientes sendo que 85% destas 
são precedidas de úlceras nos pés. A amputação está associada com significantes 
custos e pode ter repercussões a longo termo, tais como o risco elevado para 
reulceração, perda da mobilidade do paciente e diminuição da qualidade de vida. 
Muitos destes pacientes após a amputação apresentam quadro depressivo por não 
se reconhecerem como um ser útil após a retirada de um membro, e as possíveis 
limitações ocorridas durante a realização de atividades cotidianas antes realizadas 
com autonomia (SANTOS, 2013).

A escolha do tratamento adequado para cada paciente é fundamental para o 
não agravamento das lesões e que ocorra menor dano à saúde. Entre os diversos 
tratamentos para lesão existente, a Terapia Larval (TL) também conhecida como 
larvoterapia, biodebridamento, bioterapia e biocirurgia é uma escolha com alta eficácia 
para tratamento das lesões cutâneas. A TL é realizada por meio de uma miíase 
(infestação de larvas em um hospedeiro vivo), terapêutica ou artificial, controlada. 
A aplicação de larvas estéreis vivas de moscas, das quais são geradas a partir da 
criação em laboratório e utilizadas sobre lesões, feridas crônicas ou infectadas, tendo 
como finalidade acelerar o processo de cicatrização, a partir da remoção de secreção 
e tecido necrosado realizada pelo inseto, geralmente aplicada em pacientes que 
apresentam dificuldades no processo de cicatrização como diabéticos (MASIERO, 
2015).

Apesar das larvas comumente têm uma má fama de serem sujas, por se 
alimentarem de corpos em decomposição, há milhares de anos são utilizadas para 
limpar feridas, desde os antigos povos Maias até o exército de Napoleão. Porém, 
existem centenas de espécies de moscas diferentes no mundo, entre elas um tipo 
específico é utilizado na TL. É importante conhecermos a biologia das espécies 
de moscas, como seu ciclo de vida, hábito alimentar e habitat para escolhermos a 
espécie correta. Existem larvas de moscas que comem exclusivamente tecido vivo 
e saudável de animais, conhecido popularmente como bicheira e na medicina como 
miíase primária, causando uma ferida dolorosa; e larvas de moscas que comem 
exclusivamente tecido morto e necrosado curando a ferida, conhecido na medicina 
como miíase secundária (MARQUES, 2017).

A mosca da espécie Chrysomya megacephala, um dos vários tipos das 
popularmente chamadas de moscas varejeiras, que possuem coloração azul 
esverdeada e aspecto metálico, pode ser utilizada na TL. Nem toda mosca varejeira 
pode ser usada, pois algumas causam miíase primária, o que levaria a um dano 
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ainda maior ao paciente. Outro fator a ser considerado são a escolha da utilização de 
coberturas/curativos, que mantenham estes imaturos no leito da ferida, e da adoção 
de medidas de controle de qualidade durante a aplicação terapêutica (MASIERO, 
2015).

Entre os tratamentos utilizados no Hospital Onofre Lopes (HUOL) em Natal 
– RN para tratamento de úlceras, a TL vem trazendo resultas satisfatórios para o 
tratamento dos pacientes desde 2012. A equipe multidisciplinar responsável para a 
realização da TL é composta por biólogos e biomédicos responsáveis pela coleta, 
identificação, criação e desinfecção das larvas de moscas em laboratórios da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Após esse processo, as larvas 
são entregues as enfermeiras e técnicas de enfermagem, as quais selecionam os 
pacientes que podem receber a TL e aplicam as larvas (PINHEIRO, 2014; SALES, 
2019).

Nem todo tipo de ferida pode receber a terapia, feridas que se encontra em 
cavidades do corpo, não são recomendadas, pois as larvas podem se infiltrar e não 
conseguir ser retiradas e feridas muito molhadas, pois corre o risco das larvas se 
afogarem. As larvas são aplicadas na lesão, e então é feito um curativo, colocando 
uma gaze não aderente e úmida no soro por cima das larvas, seguida de uma gaze 
seca e atadura. Os pacientes assinam um termo de consentimento que garante que 
eles serão submetidos à terapia até o momento em que assim permitirem (MASIERO, 
2015; SALES, 2019).

Além da realização da TL nos pacientes, a comissão de curativos do HUOL 
realiza capacitação para profissionais da saúde, como forma de propagação da 
técnica aplicada a TL. A qual se justifica esse estudo a fim de relatar as experiências 
vivenciadas a partir da capacitação da TL. Sendo o objetivo deste estudo é relatar as 
experiências vivenciadas a partir da capacitação em TL, como forma de propagação 
da existência desta terapia para o tratamento de feridas.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado a partir 
da capacitação em TL. A capacitação foi promovida pela comissão de curativos 
do HUOL no segundo semestre de 2018, com uma média de 30 participantes. A 
capacitação foi realizada no próprio hospital, em único dia, sendo dividia em dois 
momentos. Pela manhã foi apresentado um estudo sobre a TL, a espécie de mosca 
utilizada e apresentação prática do manejo da coleta e de como é realizado o 
tratamento no laboratório. A tarde foi apresentada a técnica do curativo e aplicação 
prática em um paciente que fazia uso da TL.
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3 |  DESENVOLVIMENTO

Apesar dos avanços no cuidado de lesões, as feridas de difícil cicatrização 
são um problema de saúde constante e atual em todo o mundo. Especialistas e 
pesquisadores estão reexaminando o uso da TL como uma ferramenta alternativa, 
à luz do conhecimento do século XXI, uma vez que pode ser um procedimento 
eficiente, viável, seguro, e baixo custo e talvez único a se recorrer para obter êxito e 
cura (MASIERO, 2015). A TL pode ser muito útil, especialmente em países e regiões 
de nível socioeconômico precário, por seu baixo custo e grande eficiência. Envolve 
tecnologia simples que pode ser desenvolvida em pequenos laboratórios, com pouco 
pessoal e praticamente sem depender de material sofisticado e/ou importado para a 
sua aplicação (PINHEIRO, 2014).

O aumento da proporção de idosos na população, da incidência de diabetes 
e de internações por várias patologias, tem aumentado a quantidade de casos de 
lesões de difícil cura, como as escaras de leito e as feridas ligadas a diabetes. 
A resistência a vários antibióticos, mesmo os mais modernos, como a meticilina, 
aumenta o interesse por esta terapia, já que as larvas não são influenciadas por esta 
resistência, destruindo bactérias de forma bastante eficiente (MARCONDES, 2006). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A TL é utilizada por profissionais da área médica, especialmente aqueles 
envolvidos diretamente com o tratamento de feridas cutâneas, como clínicos gerais, 
cirurgiões, enfermeiros e auxiliares de enfermagem. Sou enfermeira e desconhecia 
a utilização da técnica em TL, tomei conhecimento da capacitação por meio de uma 
colega de profissão que participaria da capacitação. A princípio tive certo receio 
de como seria a técnica da TL, por ver diversas feridas infectados por miíase 
principalmente em pé diabético, mas me dispus a participar como forma aperfeiçoar 
os conhecimentos sobre feridas e conhecer a TL. Busquei na literatura artigos 
referentes a TL e sua aplicação no Brasil, após a inscrição foi encaminhado um 
meteria explicando de forma sucinta o que seria a TL (MASIERO, 2015).

No dia da capacitação foi explicado que teríamos dois momentos. Pela manhã 
fio apresentado pela bióloga e os demais integrantes do laboratório, como era 
realizado a coleta da mosca e o processo de reprodução no laboratório. A espécie 
Chrysomya megacephala popularmente conhecidas como varejeiras, se destacam 
pelo desenvolvimento rápido, facilidade de criação in vitro e por fazerem postura de 
ovos, que podem ser facilmente manipuláveis para esterilização (MASIERO, 2015). 
Esse momento causou certa repulsa nos participantes devida o barulho emitido 
pelas moscas que estavam em uma recipiente para melhor visualização. Após a 
visualização das mocas foi encerrado o primeiro momento, havendo a liberação para 
o horário do almoço (PINHEIRO, 2014).
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No segundo memento, parte do curso mais impactante da capacitação, onde foi 
iniciado com apresentação de uma monografia referente à TL aplicada nos pacientes 
do hospital. Esse momento foi marcado pelos relatos referentes a fala dos pacientes, 
onde foi expresso as percepções do uso da TL e os resultados adquiridos a parte 
da TL. Posteriormente foi mostrado como era realizado o curativo; a escolha do 
material adequando e de como é de fácil manejo a aplicação. Após essa parte teórica 
referente ao curativo, foi explicado o caso clínico de um paciente que fazia uso da 
TL. A equipe organizadora explicou para o paciente que haveria essa capacitação 
e mesmo foi convidado a participar como forma prática da troca do curativo em 
um horário acordado entre o paciente e a equipe. Antes da chegada do paciente, 
foi acordado com os participantes da capacitação, para não realiza perguntas 
inicialmente ao paciente e que houvesse a maior descrição para a preservação do 
paciente (PINHEIRO, 2014; SALES, 2019).

Quando o paciente entrou na sala, parecia assustando com a quantidade de 
pessoas, mas aos pouco a equipe conseguiu deixá-lo tranquilo explicando que seria 
realizada a troca no mesmo modo que é feito na enfermaria, só com o agravante da 
plateia. Neste momento o paciente sorriu e foi iniciada a retirada do curativo, para 
evitar um possível desconforto, o procedimento era projetado de forma ampliada para 
melhor exposição dos detalhes da remoção do curativo; limpeza e aplicação do novo 
curativo. Esse processo foi realizado e a cada procedimento era explicado o estava 
sendo feito e se o paciente estava sentindo algum desconforto. Após a finalização da 
troca do curativo o paciente quis relatar porque ele usava a TL. Ele relatou que não 
aguentava passar pelo quinto procedimento cirúrgico e ter seu corpo mais uma vês 
mutilado e sem uma solução definitiva (PINHEIRO, 2014; SALES, 2019).

 Quando foi apresentado a TL como um método de realização do desbridamento 
da ferida sem a necessidade da realização da cirurgia o paciente focou entusiasmado 
com a novidade e aceitou a aplicação da TL. No dia da capacitação só faziam 48 
horas da primeira aplicação e os resultados já eram notórios. O comportamento da 
larva no leito da ferida é fantástico, ela só se alimenta do tecido necrosado realizado 
o desbridamento biológico e ajudando na revitalização e regeneração do tecido, 
ocasionando a cicatrização da ferida. 

As larvas secretam substâncias que parecem modular a função dos fagócitos 
humanos para eliminação das bactérias. Em um estudo in vitro mostraram que a 
Excreção de Secreções (ES) inibem a resposta múltipla pró-inflamatória de neutrófilos 
(quimiotaxia e de granulação), sem contudo afetar a atividade antimicrobiana dessas 
células, ou seja, as ações inibitórias das ES podem promover a proteção contra 
um processo inflamatório assim como a destruição do tecido pelos neutrófilos nas 
feridas crônicas (MARCONDES, 2006; MASIERO, 2015).

Diante do exposto, foram evidenciados os benefícios da TL, considerando 
todos os efeitos diretos e indiretos proporcionados ou modulados por elas, pode 
reduzir drasticamente o tempo de tratamento dispensado para cicatrização de 
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lesões, consequentemente diminuindo o número de internações hospitalares. A 
empatia gerada após os resultados, nós encoraja como profissional a propagação 
deste método, como forma evitar danos desnecessários por meio dos procedimentos 
cirúrgicos. A TL traz esperança para o cuidado com feridas ao respeitar a vida e a 
integridade do paciente (MARCONDES, 2006; PINHEIRO, 2014; SALES, 2019).

5 |  CONCLUSÃO

O uso do tratamento TL em lesões é evidenciado por seus benefícios na 
recuperação dos pacientes. A redução dos custos do tratamento para o sistema de 
saúde é notório, os procedimentos executados pelos profissionais em centro cirúrgico 
são reduzidos, pela revitalização da ferida e estabilização sem a necessidade da 
realização de procedimentos invasivos como a amputação de um membro.

A Comissão de Curativos do HUOL é destaque no Brasil por ser a única 
unidade médica no país a oferecer a TL como um método de tratamento para os 
pacientes desde 2012. A adesão da TL em outros hospitais ou até mesmo nos 
curativos realizados nas unidades básicas, esbarram no preconceito apresentado 
pelos profissionais pela repulsa a larvas, dificultando diretamente na difusão da 
TL. Outro aspecto levantado pela equipe é o baixo investimento pelas instituições 
financiadoras, sem incentivo os a comissão precisa se articular para a continuidade 
da aplicação da TL.

A capacitação certamente foi transformadora; o transformá vai além do 
aprendizado de uma nova técnica de tratamento, ver que com um procedimento 
simples poderá impedir dados irreversível a uma vida é imensurável. Se os pacientes 
tivessem acesso a TL como tratamento preventivo de uma lesão, no caso quando 
existe uma dificuldade de cicatrização e o paciente tem indicativa de amputação, 
muitos poderiam ter seus membros preservados pela revitalização da ferida por meio 
do tratamento da TL. É imprescindível que a já a propagação da TL como forma eficaz 
no tratamento de feridas, para a solidificação desde saber e maior investimento a fim 
de incentivar as pesquisas nessa área, no Brasil e em outros países.
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